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Prólogo

			 

			Reaparece uma valiosa jóia. Washington, D.C. 

			Ontem à noite, Massimo d’Oro deu uma festa para a filha no seu iate, actualmente ancorado no Porto Nacional. Francesca, a filha mais nova deste magnata, celebrou os seus dezoito anos com pompa e circunstância. Estiveram presentes numerosas celebridades de Washington, e corria o rumor de que a jovem ia vestida pela casa Versace. Calcula-se que a festa terá custado mais de cem mil dólares ao senhor d’Oro. 

			O presente que deu à filha foi um espectacular diamante amarelo de cinquenta e cinco quilates, conhecido por O Coração do Diabo. Esta jóia, que pertenceu durante séculos à Família Real Espanhola, desapareceu nos anos oitenta e a última vez que se soube dela estava na posse da família Navarro, na Argentina. 

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Oito anos mais tarde… 

			 

			– Perdão? – Marcos Navarro olhou para a figura vestida com roupa escura que lhe apontava um revólver. 

			– Disse-te para te mexeres. 

			Daquela vez, a voz soou menos grave. Marcos afastou-se da porta do quarto do hotel, mostrando as mãos para tranquilizar o intruso. 

			Não era a primeira vez que era ameaçado com uma arma, portanto não sentia medo. Os anos que passara com uma guerrilha na selva da América do Sul tinham-no imunizado contra o medo, além de lhe terem ensinado que havia sempre uma oportunidade para recuperar a posição de vantagem. Pelo menos enquanto tivesse as mãos livres.

			Não, não era medo o que sentia, mas raiva. 

			A pessoa que tinha à sua frente era pequena, mas Marcos sabia que não devia confundir tamanho com fraqueza. O quarto estava sumido na escuridão, portanto não podia vislumbrar nenhum detalhe do intruso. Só podia calcular que o facto de ser bastante mais alto e pesado lhe proporcionava uma certa vantagem. Assim que se apresentasse uma oportunidade, aproveitá-la-ia. Mas teria de permanecer alerta. Tinha de evitar por todos os meios que o atasse. A lembrança de um quarto escuro, com um forte cheiro a suor e o sabor do seu próprio sangue, rebentou na sua mente como uma granada. 

			«Não. Concentra-te». 

			– Estás a perder tempo – disse com serenidade. – Não tenho dinheiro no meu quarto. 

			– Cala-te. 

			Marcos pestanejou. A voz áspera do intruso evaporara-se. A pessoa que o ameaçava com um revólver era claramente uma mulher. Marcos relaxou levemente. 

			Quem teria ofendido daquela vez? Qual das suas antigas amantes estava tão desesperada ao ponto de ir tão longe? Fiona? Cara? Leanne? 

			Embora fosse muito generoso com elas, por vezes tinham dificuldade em aceitar a ruptura. Mas se era uma delas porque não conseguia identificá-la? Não era tão insensível que esquecesse o corpo ou a voz de uma mulher que lhe tivesse proporcionado prazer. 

			Manteve as mãos à vista enquanto se dirigia para o meio do quarto à espera de instruções. A mulher encolheu-se ao passar ao seu lado, mas endireitou-se imediatamente, como que irritada consigo mesma. 

			Fez-se silêncio, apenas quebrado pelas pás da ventoinha no tecto. 

			– Dá-me a jóia – disse ela, ignorando qualquer pretensão de se fazer passar por um homem. 

			Marcos pensou que isso ajudaria a identificá-la. 

			– Não sei a que te referes. 

			Ela deixou escapar um sopro de impaciência e brandiu o revólver, que cintilou sob a luz da lua que invadia o quarto. Descobrir que ela se preocupara em pôr-lhe um silenciador não contribuiu para que Marcos ficasse mais tranquilo. 

			– Sabes perfeitamente que me refiro ao Coração do Diabo. Se não queres morrer, entrega-mo. 

			Marcos sabia que teria feito melhor em ignorar as ridículas pretensões dos d’Oro e que não devia ter levado a jóia consigo para os Estados Unidos. Mas a sua carreira profissional podia ser prejudicada se não acabasse com as suas exigências fraudulentas. O tribunal argentino já tinha opinado a seu favor. Não precisava da aprovação do tribunal americano para ficar com o que lhe pertencia legalmente e pelo qual tinha pago com o seu próprio sangue. 

			Teriam os d’Oro mandado aquela mulher? Seria a demanda um simples estratagema para que a peça voltasse para o país, para assim poderem roubá-la? Embora o velho Massimo tivesse morrido, as suas filhas continuavam vivas. De facto, ainda era um mistério o sentimento de frustração que o invadia quando pensava na mais nova delas, apesar da forma como ela o tinha manipulado. 

			Uma parte de si queria continuar a pensar que era inocente, mas outra conhecia a crueldade de que a alma humana era capaz. Com frequência, a ingenuidade não passava de uma máscara de traição. 

			– Querida, se disparares não conseguirás a jóia. 

			– Mas pode ser que consiga alguma coisa melhor – disse ela com amargura. Marcos ficou ainda mais alerta. Havia alguma coisa naquela voz… – Por agora conformo-me com a jóia – acrescentou ela.

			– Tira-a do cofre. 

			Marcos sentiu a raiva a crescer no seu interior. Quem era aquela mulher que ousava tentar roubar o que lhe pertencia por direito de nascimento? Teria de impedi-la, fosse como fosse. 

			Pouco tempo depois de a jóia ter sido roubada, quando era uma criança, a Junta Militar levara os seus pais. Nunca mais voltaram, passando a figurar entre os milhares de desaparecidos que o partido do poder mandou matar antes de, anos mais tarde, se restaurar a democracia. 

			Marcos culpava o seu tio mais do que o diamante. Se não fosse pela ambição e avareza de Federico Navarro, a sua vida teria sido muito diferente. Mas O Coração do Diabo era tudo o que restava da sua família, e não pensava permitir que alguém voltasse a arrebatar-lho. 

			– Vamos, abre o cofre – insistiu a mulher, fazendo um gesto para se aproximar, mas acabando por ficar onde estava. 

			Marcos permaneceu imóvel por alguns segundos. 

			– Está bem – disse, finalmente. E foi em direcção à parede onde estava o cofre. 

			Depois de correr o painel de madeira que o cobria, fez girar o botão da combinação para a esquerda e para a direita até que se ouviram os correspondentes cliques e a porta se abriu. 

			– Frankie – ouviu sussurrar uma voz. – Despacha-te. 

			Marcos ficou paralisado, tentando adivinhar de onde vinha. Parecera-lhe estranhamente etérea. 

			– Frankie – ouviu de novo. 

			– Cala-te – disse ela. – Não me demoro. 

			Usava um auscultador para comunicar com alguém no exterior! Que usasse uma técnica tão pouco sofisticada para um ladrão somou-se ao resto das incongruências da situação. 

			– Afasta-te do cofre – ordenou ela, fazendo um gesto com o revólver. – E mantém as mãos onde as possa ver. 

			Marcos recuou com as mãos no ar. A mulher esperou que estivesse junto à parede oposta para se mexer e então acendeu uma lanterna com a qual iluminou o interior ao mesmo tempo que o apalpava. 

			– Está vazio – disse, desconcertada. – Onde está? 

			Marcos quase sentiu pena. Quase. 

			– Tenho outras jóias, porque não as leva? 

			– Onde está O Coração do Diabo? – insistiu ela, apontando para ele. – Onde o escondeste? 

			– Esquece, Frankie – disse ele, pondo ênfase no nome. – Fracassaste. 

			– Não és tu quem dá as ordens, Navarro. Jamais voltarás a dizer-me o que devo fazer – disse ela, tão baixo que Marcos não soube se tinha ouvido correctamente. 

			– Quem és tu? – exigiu saber, raivoso. 

			Antes que a mulher falasse ou o mandasse calar, Marcos estendeu a mão para o interruptor e acendeu a luz. 

			– Pulha! – exclamou ela, pestanejando ao ser ofuscada pela luz, mas sem deixar de lhe apontar a arma. 

			Marcos ignorou o insulto. Frankie era uma mulher muito atraente, que ele nunca tinha visto na sua vida. Trazia o cabelo dourado apanhado num coque, tinha a pele pálida e os seus olhos avelã olhavam-no cintilantes. Vestia um fato-macaco preto, suficientemente apertado para que pudesse apreciar a voluptuosidade do seu corpo. 

			Parecia furiosa e segura de si mesma, mas ao vê-la a mordiscar o lábio inferior, Marcos soube que não era invulnerável. Uma corrente de desejo atravessou-o e teve de se dizer que não era o momento para seduzir uma mulher, especialmente quando esta lhe apontava uma arma ao coração. Tentou memorizar cada detalhe. Se a mulher fugisse, e desde que não o matasse, teria de recordar como era. Porque fosse quem fosse, iria à sua procura e fá-la-ia pagar pela sua ousadia. 

			– Quem és, Frankie, e porque queres o colar? 

			Ela entreabriu os olhos e pela primeira vez tremeu-lhe a mão. 

			– Não fazes ideia, pois não? – disse, rindo com sarcasmo. – Claro que não, porque és egoísta e cruel, Marcos Navarro. 

			Marcos sentiu um zumbido na mente, como um mosquito incómodo, que ignorou para se concentrar. 

			– O Coração do Diabo pertence-me. Não vou consentir que mo roubes. Portanto vai-te embora ou dispara. 

			– Adoraria fazê-lo – disse ela, ameaçadora, – mas quero a jóia, Navarro, e acabarás por ma dar. 

			Francesca conseguiu dominar a raiva que sentia. Quando Marcos acendera a luz quisera morrer. Mas Marcos não dera o menor sinal de a reconhecer. 

			E isso foi ainda mais doloroso. Afinal de contas, fora ela, cega de amor, quem lhe tinha dado O Coração do Diabo. Mas ficara surpreendida quando Marcos aceitara a jóia e desprezara o seu amor. Para ficar com o diamante tinha-a enganado, fazendo-a acreditar que a amava. 

			A jóia correspondia ao seu nome. Tinha-a dado ao diabo e este devolvera-lhe um coração partido. E agora estava à frente dela, espectacularmente bonito no seu smoking, olhando-a com gesto altivo, como se fosse um insecto. 

			Frankie sentiu o coração pulsar como um pássaro numa gaiola. Continuava a ser tão bonito… Alto, de ombros largos, com uma cicatriz na comissura do lábio que lhe proporcionava um ar misterioso e selvagem. Tinha uma dessas belezas latinas que faziam com que as mulheres se prostrassem aos seus pés. Tal como ela fizera, estupidamente. 

			Apaixonar-se pelas mentiras e pelo físico de Marcos Navarro devastara a sua vida. Por acreditar que tinha um futuro com ele, dera-lhe o que queria. Como podia ter sido tão ingénua para acreditara que um homem como ele pudesse interessar-se por ela, uma rapariga gordinha, tímida e feia? 

			A sua irmã tentara avisá-la, mas ela não lhe dera ouvidos porque estava convencida de que Lívia, a bonita Lívia, estava ciumenta. E por não lhe ter dado ouvidos, levara a família à ruína. 

			Marcos enganara-a. A ela e a todos. Mas ela era a única culpada pelo facto de o estaleiro d’Oro ter tido de fechar, pelo pai se ter suicidado e que a mãe conservasse apenas uma velha casa em Nova Iorque. 

			Apertou a arma com força. Não deixaria que a vida continuasse a castigá-la e a privá-la das pessoas que amava. 

			Jacques não ia morrer enquanto isso dependesse dela. O idoso cuidara dela quando fugira depois da morte do pai, dera-lhe um trabalho e ensinara-lhe tudo o que sabia sobre o negócio da joalharia. Cuidara dela nos momentos mais duros da sua vida, quando quisera morrer juntamente com o bebé que nunca chegara a ter nos seus braços. 

			Embora nunca tivesse sentido por Robert o mesmo que sentira por Marcos, convencera-se de que isso se devia apenas a uma visão romântica da juventude que o transformara em excepcional. Embora tivesse ficado grávida acidentalmente, assim que soube da gravidez ansiou ser mãe. Robert, pelo contrário, não tinha manifestado o menor entusiasmo, e deixara-a poucos meses depois. 

			Quando perdera o bebé, Jacques fora o único que permanecera ao seu lado. Por isso gostava tanto dele e não pensava abandoná-lo. 

			– O colar, Marcos – disse com firmeza. – Dá-mo. 

			– Não está aqui, querida. Estás a perder tempo. 

			Francesca apontou-lhe para a virilha. 

			– Matar-te não me daria nenhuma satisfação. Em troca posso privar as mulheres das tuas habilidades como amante. Garanto-te que tenho muito boa pontaria. 

			Tinha aprendido por necessidade e, embora nunca tivesse disparado contra ninguém, não sentia o menor remorso em ameaçar Marcos se com isso conseguisse salvar Jacques. 

			– Sejas quem fores, Frankie, encontrar-te-ei – disse ele, em tom ameaçador. – E quando o fizer, desejarás nunca me ter conhecido. 

			Frankie sentiu que o seu coração dava um salto. 

			– Isso não seria uma novidade. Agora, dá-me o colar antes que percas a capacidade de ter filhos. 

			Francesca sentiu que se lhe formava um nó na garganta ao emitir uma ameaça que não teria desejado a ninguém. Mas tinha de ser fria e calculista, como ele. 

			Marcos olhou-a com olhos cintilantes de fúria e o maxilar cerrado. Muito lentamente, levou uma mão ao laço, soltou o nó e deixou-o cair ao chão. 

			Francesca conteve a respiração ao ver que desabotoava o primeiro botão e deixava a descoberto a base do seu pescoço. 

			– O que fazes? Não é um bom momento para tentares seduzir-me, Navarro – disse, friamente. 

			Ele colocou a mão por debaixo da camisa, puxou uma corrente de prata, tirou-a pela cabeça e lançou-a a Francesca, que a apanhou no ar. Segurando-a com força, viu que dela pendia uma chave. 

			– O que vou fazer com isto? 

			– Há um cofre debaixo da cama. O colar está lá dentro. 

			Francesca olhou para Marcos com desconfiança. 

			– Tira-o tu – disse, fazendo um gesto com o revólver. 

			Marcos encolheu os ombros e foi para o quarto com aparente indiferença. Ela seguiu-o à distância para evitar que pudesse agarrá-la se se voltasse subitamente. Não podia correr riscos. Embora nunca tivesse chegado a conhecê-lo bem, sabia que era um homem perigoso; era o demónio com fatos de seda. Fora isso o que a atraíra em primeiro lugar: a promessa de segredos obscuros e perigosos que ela, sempre protegida num mundo de privilégios e bem-estar, nunca chegara a vislumbrar. Isso e a convicção de que ele a amava. 

			Francesca teve de conter uma exclamação de raiva. Aquela rapariga inocente estava enterrada no passado. A mulher em que se transformara sabia tudo sobre segredos obscuros. 

			Parou à porta do quarto enquanto Marcos se aproximava da gigantesca cama que dominava o quarto. Os lençóis de seda estavam abertos, à espera dele, e na mesinha repousava um balde de gelo com uma garrafa de champanhe e dois copos. 

			Francesca tentou ignorar a onda de calor que a invadiu. Como poderia não ter pensado que esperava uma mulher? Tinha de conseguir o colar antes que ela chegasse. Talvez Marcos contasse com isso e estivesse a fazer tempo para que a situação se complicasse. 

			– Despacha-te – disse ela, ao mesmo tempo que ele se ajoelhava junto à cama. – Não tentes fazer nenhuma tolice ou juro que disparo. 

			Marcos olhou-a fixamente. 

			– Tentas convencer-me a mim ou a ti mesma? 

			Francesca agarrou o revólver firmemente. 

			– Não me ponhas à prova, Marcos. E usa só uma mão – acrescentou quando ele se agachou debaixo da cama. 

			Marcos manteve uma mão no chão, onde ela pudesse vê-la, e estendeu a outra. Francesca ouviu o ruído do metal antes de ver uma caixa comprida e preta. 

			– Agora desliza-a para mim e senta-te na cama – ordenou. 

			Marcos pôs-se de pé e deu um violento pontapé na caixa em direcção a ela, que a parou com o pé. 

			– Ainda estás a tempo de partir – disse ele, com voz rouca. – Se o fizeres, prometo não te seguir. 

			– Senta-te na cama – reiterou ela. 

			Marcos sorriu, mas não enganou Francesca, que sabia que estava disposto a atacar a qualquer momento. 

			– E eu que pensava que só te interessava o colar! – disse ele, com sarcasmo. 

			– Senta-te, Marcos, depressa. 

			– Está bem. Dispo-me primeiro? 

			Sem esperar resposta, sentou-se e encostou-se relaxadamente à cabeceira, depois abriu outro botão da camisa, deixando à vista um triângulo de pele bronzeada que Francesca desejara beijar no passado embora não tivesse chegado a ter a oportunidade de o fazer. Por isso, era ainda mais incrível que Marcos não a reconhecesse. Por muito peso que tivesse perdido, não tinha mudado assim tanto. Continuava a ser Francesca d’Oro, tão pouco atraente como no passado. Isso só significava que nunca tinha sentido verdadeiro interesse por ela. 

			– Gostas do que vês? – perguntou ele, provocador. 

			Francesca tirou umas algemas do bolso e atirou-lhas. Marcos abandonou toda a pretensão de sarcasmo para a olhar com ódio, e outro sentimento que Francesca não soube interpretar, mas que se parecia com medo. 

			– Algema-te à cama e certifica-te de que ficam bem fechadas. 

			Marcos apertava as algemas com tanta força que tinha os nós dos dedos brancos. 

			– Vais ter de me dar um tiro – disse com ferocidade, – porque quando te encontrar farei com que o teu pior pesadelo se torne realidade. 

			– Não me tentes – resmungou ela. – Faz o que te disse. 

			Marcos olhou-a com a respiração agitada, mas obedeceu. Francesca pensou ver que empalidecia, mas pensou que era impossível que Marcos Navarro sentisse medo. 

			Depois de fechar as algemas, Marcos puxou-as para lhe demonstrar que estavam bem fechadas. Francesca respirou, aliviada. Até que Marcos voltou a falar. 

			– Pagarás por isto, Frankie, garanto-te. 

			– Cala-te – gritou ela, segurando o revólver com firmeza. 

			O coração batia-lhe com tanta força que a ensurdecia. Marcos nem sequer fazia ideia de que o seu pior pesadelo já se tornara realidade. Nada do que pudesse fazer podia ser mais horrível do que a sova que apanhara dos capangas que tinham matado o bebé que levava no ventre. 

			– Não quero fazer-te mal, Marcos, mas juro que o farei se me obrigares a isso. 

			Agachou-se e abriu o cofre com dedos trémulos. A adrenalina percorreu-lhe as veias ao pensar que numa questão de segundos teria O Coração do Diabo e que, com ele, a vida recuperaria a sua normalidade, Jacques curar-se-ia e poderia continuar a fazer as suas lindas jóias, enquanto ela dirigia a joalharia onde as venderiam. 

			Uma pontada de pânico atravessou-a ao imaginar o que poderia acontecer se Marcos chegasse a encontrá-la, mas tranquilizou-se dizendo-se que, mesmo que a localizasse, a jóia já teria desaparecido e Jacques estaria a recuperar. 

			Também afogou o sentimento de culpa que mais de uma vez a assaltara ao questionar-se se agia correctamente. Marcos era rico e não precisava do colar. Além disso, tinha-a enganado para que lho desse. «Prometes amar, respeitar e cuidar…»

			Levantou a cabeça bruscamente ao ouvir um ruído no quarto contíguo. 

			– Querido, onde estás? – chamou uma mulher cujo sotaque denunciava a sua pertença a uma classe social privilegiada, possuidora de riqueza e cultura. 

			Francesca ficou paralisada. Ela tinha desfrutado dessas coisas no passado, mas perdera-as por culpa de Marcos. 

			Na verdade, nunca fora feliz e nem a educação, nem as aulas de protocolo que recebera a tinham transformado na filha que a sua mãe desejava ter. Nunca tinha alcançado a perfeição de Lívia. Escapar tinha sido um alívio. Pelo menos até que um novo pesadelo estivera prestes a fazê-la enlouquecer. 

			– Querido? – voltou a chamar a mulher. 

			Francesca levantou o revólver indicando a Marcos que se mantivesse em silêncio. Para sua surpresa, este obedeceu enquanto ela pegava na caixa e recuava para a escuridão da varanda. 

			A última coisa que viu foram os olhos de Marcos Navarro cravados nela com um brilho metálico que prometia vingança. 
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